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DENI 

Por que tantas lavouras ainda 
produzem abaixo do potencial
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agem

 ilustrativa

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá. Ainda assim, basta comparar diferentes 
propriedades para perceber um contraste expressivo enquanto muitos agricultores 
colhem cerca de 15 toneladas por hectare, outros ultrapassam 40 toneladas cultivando o 
mesmo fruto em áreas semelhantes. A diferença, segundo Vitor Borges, especialista em 
gestão agrícola e otimização da produção rural, começa muito antes da colheita. PÁG. 05

O prefeito Lucas 
Scaramussa assinou 
terça-feira, 11, a or-
dem de serviço para 
o início das obras de 
restauro e pintura do 

Farol de Regência. 
O equipamento está 

localizado na Praça da 
Vila e será revitalizado 

dentro de um projeto 
que também contem-
pla a urbanização e a 

reabilitação do espaço 
público.

PÁG. 04

PANORAMA
Falta menos de uma semana para o início 
oficial da campanha eleitoral. O que se 
pode ou não propagandear é definido por 
resoluções do TSE.  PÁG. 02
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Carreta da 
Mulher chega 
a Linhares para 
ampliar acesso 
a exames e 
cuidados de 
saúde

JUBA PAIXÃO

Inovação, 
obsolescência 
e os desafios 
legais da 
tecnologia

PÁGINA 05 PÁGINA 07

PAULO FLORÊNCIO

O CRISTÃO 
AUTÊNTICO
PÁG. 06

Encontro fortalece a 
caminhada da Pastoral 

da Sobriedade
Pág. 03

Autorizada a restauração do Farol de 
Regência e reconfiguração da praça

Angela e Jayme 
Henrique dos 
Santos com a 

família. PÁG. 08
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Monja Coen fala 
sobre Caminhos da 
consciência – Saúde 
mental e longevidade na 
Acaps Trade Show 2026

Com o tema Saúde Men-
tal e Longevidade, Monja 
Coen, uma das palestran-
tes mais inspiradoras do 
Brasil, é uma das atrações 
do auditório principal da 
Acaps Trade Show 2026 – 
Feira e Congresso de Su-
permercados, promovida 
pela Associação Capixaba 
de Supermercados (Acaps). 
Em sua palestra, no dia 17 
de setembro, a fundadora 
da Comunidade Zen Bu-
dista Zendo Brasil, auto-
ra de livros best-sellers e 
palestrante renomada fará 
uma refl exão sobre equilí-
brio emocional, presença, 
bem-estar e maneiras mais 
conscientes de viver o co-
tidiano. 

Reconhecida e queri-
da por onde passa, Monja 
Coen compartilha Brasil 
afora seus ensinamentos e 
incentivo a práticas de au-
toconhecimento, liderança 
consciente e transforma-
ção social, levando men-
sagens de paz e equilíbrio 
para públicos diversos.

Mãe, avó e bisavó, dedi-
ca-se à vocação religiosa, 
estudos, práticas e ensina-
mentos, apoiada pela famí-
lia. Promove a Cultura de 
Paz, Justiça e Cura da Ter-
ra por meio de palestras, 
aulas, livros e declarações 
públicas, seguindo os prin-
cípios da Ordem Soto Shu 
Direitos Humanos, Meio 
Ambiente e Cultura de Paz.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

NÃO SE ELEGEU

MICHELLE E FLÁVIO

Nas eleições de 2022, 
Pablo Marçal, então filiado 
ao PROS, foi o candidato 
a deputado federal mais 
votado que não se elegeu. 
Em São Paulo, ele recebeu 
243.037 votos, mas ficou 
de fora. Entenda!

A diferença se explica 
pelas regras do sistema 
proporcional, que 
considera não apenas a 
votação individual dos 
candidatos, mas também o 
desempenho dos partidos 
e das federações. Pode 
isso Arnaldo?

A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) se encontrou 
na terça-feira (11) com Flávio 
Bolsonaro (PL), presidenciável 
do partido, para gravar vídeos 
de propaganda eleitoral. Foi o 
primeiro encontro presencial 
entre os dois desde os gestos 
públicos de reconciliação após 
a crise familiar exposta no fim 
de junho. Michelle afirmou 
que “uma pedra” foi colocada 
sobre o episódio e disse ter 
pedido votos para Flávio. Ao 
mesmo tempo, demonstrou 
que ainda existem incômo-
dos relacionados às disputas 
dentro do clã Bolsonaro, espe-
cialmente envolvendo Carlos e 
Eduardo. “Qual família não tem 
problema? Conversamos e nos 
unimos em prol de algo muito 
maior para nossa nação”, dis-
se Michelle a jornalistas, sem 
detalhar o teor da conversa 
com o filho mais velho de Jair 
Bolsonaro (PL). “Foi normal”, 
resumiu. “É meu enteado há 
19 anos, nos abraçamos.”

ARMAÇÃO

CAMPANHA ELEITORAL

PROUNI

PROUNI II

INFRAÇÕES E MULTAS

Em 6 de setembro de 2018, o então candidato à Presidência da Re-
pública, JAIR MESSIAS BOLSONARO foi esfaqueado em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. O ataque aconteceu enquanto Bolsonaro fazia corpo 
a corpo no Calçadão da Rua Halfeld, no Centro da cidade. A facada 
foi perpetrada por ADÉLIO BISPO DE OLIVEIRA. Em denúncia contra 
vice de Flávio Bolsonaro, comerciante apresenta versões opostas. 
Ele diz a uma senadora que conhece jovem que teria engravidado 
de ALFREDO GASPAR. Mas no mês seguinte afirma em depoimento 
à Polícia Legislativa da Câmara que a história era uma armação. 
Deputado envia ao Supremo Tribunal Federal- STF relato de suposta 
armação contra vice de Flávio. O que é verdade e o que é falso no 
estupro da armação.

Falta menos de uma semana para o início oficial da campanha eleito-
ral. O que as campanhas podem ou não propagandear é definido por 
resoluções do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), como a participação 
em entrevistas, debates, seminários e encontros, a divulgação da 
candidatura e a apresentação de ações, ideias, propostas e projetos 
políticos, além da declaração e pedido de apoio político. Já vedado fica 
basicamente o pedido explícito de voto.

Os estudantes convocados na segunda chamada do Programa Univer-
sidade para Todos (PROUNI) têm até amanhã, sexta-feira, 14 de agosto, 
para apresentar os documentos que confirmam os dados informados 
durante a inscrição. A comprovação é obrigatória para a concessão da 
bolsa no segundo semestre de 2026. O Ministério da Educação (MEC) 
orienta os estudantes a verificarem antecipadamente os horários de 
atendimento, os canais digitais disponíveis e o local indicado para a 
entrega. A relação dos pré-selecionados pode ser consultada no Portal 
Único de Acesso ao Ensino Superior.

Entre os documentos previstos estão identificação oficial com foto, 
comprovante de residência, comprovantes de renda e documentos 
de escolaridade. O candidato também deve apresentar a documen-
tação correspondente aos integrantes do grupo familiar informado 
na inscrição de acordo com as exigências previstas no edital do 
processo seletivo. Os estudantes que não foram pré-selecionados 
nas chamadas regulares ainda poderão participar da lista de espera 
do Prouni. Para concorrer, será necessário manifestar interesse nos 
dias 26 e 27 de agosto.

Até o dia 24 de setembro, empresas, profissionais do setor mineral, 
entidades representativas e demais interessados podem participar da 
Consulta Pública nº 1/2026 da Agência Nacional de Mineração (ANM) 
para contribuir com a proposta de alteração da Resolução ANM nº 
223/2025. A norma altera procedimentos para a apuração de infrações, 
a aplicação de sanções e a definição dos valores das multas decorren-
tes do descumprimento da legislação do setor mineral.

Programação
A programação da Acaps Trade Show 2026 conta, ainda, no 
auditório principal, com outros palestrantes de destaque no 
primeiro dia do evento (1509), a palestra de abertura abordará 
o tema Geopolítica e impactos nos negócios, ministrada pelo 
cientista político e professor Heni Ozi Cukier, conhecido 
nacionalmente como Professor HOC.

Referência em relações internacionais e ex-conselheiro 
de Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU), 
Professor HOC abordará como os cenários geopolíticos 
globais influenciam as estratégias e decisões das empresas.

No segundo dia (1609), subirá ao palco do auditório principal 
Arthur Igreja, autor do best-seller Conveniência é o nome do 
negócio e palestrante em mais de 150 eventos por ano, para 
apresentar o tema A IA em seu negócio. A palestra mostrará 
como a inteligência artificial está transformando empresas, 
mercados e profissões, indo além da teoria para focar em 
aplicações práticas e ganhos reais de produtividade.

Outro destaque do segundo dia é Leandro Rosadas, 
abordando Super Essencial – Como ir para o próximo nível 
com gestão, processo e crescimento previsível. Rosadas é 
consultor e especialista em gestão e marketing digital para 
supermercados.
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A Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, em Linhares, 
acolheu o Encontro de For-
mação e Acompanhamen-
to da Pastoral da Sobrieda-
de da Diocese de Colatina. 
O momento reuniu agentes 
da pastoral e foi conduzido 
pela equipe do Secretariado 
Diocesano de Pastoral, que 
acompanhou os participan-
tes em um momento de for-
mação, partilha e reflexão so-
bre a atuação da Pastoral da 

Sobriedade e os desafios de 
sua missão evangelizadora.

Durante a programação, 
os agentes puderam apro-
fundar aspectos relaciona-
dos à história, à identidade 
e à missão da Pastoral da 
Sobriedade, em um momen-
to conduzido por Aguinaldo 
Luiz Giuriatto, membro e 
formador da Pastoral. A re-
flexão destacou a atuação 
da pastoral na prevenção e 
no enfrentamento das de-

pendências, por meio do 
acolhimento, da espirituali-
dade, da promoção da vida 
e do acompanhamento das 
pessoas e de suas famílias.

Outro momento impor-
tante foi conduzido pelo 
padre Irineu Claudino, co-
ordenador diocesano de 
Pastoral. Por meio do méto-
do da Conversa no Espírito, 
os participantes foram con-
vidados a avaliar a caminha-
da realizada até o momento, 

Encontro fortalece a caminhada 
da Pastoral da Sobriedade

partilhar experiências e dis-
cernir os próximos passos 
da pastoral na Diocese.

A reflexão também esteve 
voltada para a preparação 
da Assembleia Diocesana 
da Pastoral da Sobriedade, 
prevista para o mês de ou-
tubro. Na ocasião, além da 
avaliação da caminhada e 
do planejamento das próxi-
mas ações, será realizada a 
eleição da nova coordena-
ção diocesana da pastoral.

Inserida na dimensão 
social e evangelizadora da 
Igreja, a Pastoral da Sobrie-
dade busca promover uma 
cultura de cuidado e pre-
venção, e oferece apoio às 

pessoas que enfrentam situ-
ações de dependência e às 
suas famílias. Sua atuação 
procura favorecer caminhos 
de recuperação, dignidade, 
esperança e reconstrução 
da vida, sempre a partir do 
acolhimento e da experiên-
cia da fé.

O encontro realizado em 
Linhares, no dia 1º de agos-
to, reforçou a importância 
da formação permanen-
te e da comunhão entre os 
agentes e contribuiu para 
preparar a Pastoral da So-
briedade para fortalecer sua 
presença e sua missão nas 
paróquias e comunidades 
da Diocese de Colatina.
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Autorizada a restauração do Farol de 
Regência e reconfiguração da praça

O prefeito Lucas Scara-
mussa assinou terça-feira, 
11, a ordem de serviço para 
o início das obras de res-
tauro e pintura do Farol de 
Regência, um dos símbo-
los históricos e culturais do 
distrito. O equipamento está 

localizado na Praça da Vila, 
em Regência, e será revita-
lizado dentro de um proje-
to que também contempla a 
urbanização e a reabilitação 
do espaço público.

O investimento total na 
obra será de R$ 403 mil, 

com prazo de execução de 
quatro meses. Do valor to-
tal, R$ 76.870,83 serão des-
tinados pelo Fundo Mu-
nicipal de Cultura para os 
serviços de restauro do Fa-
rol de Regência, incluindo o 
fornecimento de materiais 

e mão de obra. O restante, 
R$ 326.129,17, será custeado 
pelo Município.

Além da recuperação do 
farol, a intervenção prevê 
melhorias na Praça da Vila, 
com ações de urbanização e 
reabilitação do espaço, pro-
porcionando um ambiente 
mais adequado para mora-
dores e visitantes.

Durante a assinatura da 
ordem de serviço, Scaramus-
sa destacou a importância da 
obra para a preservação do 
patrimônio histórico e cul-
tural de Regência e agrade-
ceu ao Conselho Municipal 
de Cultura de Linhares pela 
participação e pelo apoio 
para viabilizar os recursos 
destinados ao restauro.

“O Farol de Regência faz 
parte da história e da iden-
tidade da nossa cidade. Res-
taurar esse patrimônio é 
preservar a memória de Li-
nhares e, ao mesmo tempo, 

valorizar um espaço que é 
importante para os mora-
dores e para quem visita 
Regência. Quero agradecer 
ao Conselho de Cultura pelo 
trabalho e pela contribuição 
para que essa obra pudesse 
sair do papel”, destacou o 
prefeito.

A intervenção também 
deverá contribuir para for-
talecer o potencial turístico 
do distrito, que é conhecido 
pelas belezas naturais, pela 
cultura e pela relação histó-
rica com o Rio Doce e o li-
toral.

Com a assinatura da or-
dem de serviço, os traba-
lhos serão iniciados e terão 
prazo de quatro meses para 
execução. A expectativa é 
que a revitalização contri-
bua para preservar um dos 
elementos mais conhecidos 
de Regência e valorizar ain-
da mais a área central do 
distrito.
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O Brasil é o maior pro-
dutor mundial de maracujá. 
Ainda assim, basta compa-
rar diferentes proprieda-
des para perceber um con-
traste expressivo enquanto 
muitos agricultores colhem 
cerca de 15 toneladas por 
hectare, outros ultrapas-
sam 40 toneladas cultivan-
do o mesmo fruto em áreas 
semelhantes.

A diferença, segundo Vi-
tor Borges, especialista em 
gestão agrícola e otimiza-
ção da produção rural, co-
meça muito antes da co-
lheita. Mais do que clima ou 
variedade da planta, fatores 
como preparo do solo, ir-
rigação, nutrição, monito-
ramento da lavoura e pla-
nejamento das operações 
determinam o potencial 
produtivo da cultura.

O tema ganha relevân-
cia porque o país responde 
por cerca de 70% da produ-
ção mundial de maracujá. 
De acordo com a Embrapa, 
são aproximadamente 736 
mil toneladas produzidas 
por ano em cerca de 47 mil 
hectares, grande parte con-
duzida por pequenos pro-
dutores.

Para Vitor, aumentar a 
produtividade nem sem-

pre exige ampliar a área 
plantada. Muitos produto-
res acreditam que produzir 
mais significa plantar mais. 
Na prática, o maior ganho 
está em conduzir melhor a 
lavoura. Quando o manejo 
passa a ser técnico e plane-
jado, a produtividade res-
ponde, afirma.

Antes de compartilhar 
esse método com outros 
agricultores, Vitor o aplicou 
na própria propriedade. O 
resultado foi o aumento 
da produtividade para até 
45 toneladas por hectare, 
desempenho que também 
passou a ser observado por 
produtores que adotaram a 
mesma estratégia.

Segundo ele, um dos 
erros mais comuns é agir 
apenas quando a planta já 
apresenta sinais de estres-
se, doenças ou ataque de 
pragas. Na agricultura, tem-
po também significa produ-
tividade. Quanto mais cedo 
o problema é identificado, 
maiores são as chances de 
preservar a produção.

Nesse processo, a tecno-
logia vem ganhando espa-
ço. Ferramentas baseadas 
em inteligência artificial 
já auxiliam produtores na 
identificação de pragas, do-

enças e deficiências nutri-
cionais, além de organizar 
informações que tornam o 
manejo mais preciso. A tec-
nologia não substitui a ex-
periência de quem está no 
campo. Ela ajuda o produ-
tor a tomar decisões mais 
rápidas e mais seguras.

As mudanças climáticas 
reforçam essa necessidade. 
Períodos de estiagem, ex-
cesso de chuva e oscilações 
de temperatura exigem la-
vouras mais preparadas 
para enfrentar situações de 
estresse. Não existe tecno-
logia capaz de impedir um 
evento climático extremo. 
O que existe é uma proprie-
dade mais preparada para 
responder a esses desafios. 
Quanto melhor o manejo, 
maior a capacidade da la-
voura de manter sua pro-
dutividade.

Para Vitor, o próximo 
salto da fruticultura brasi-
leira não depende da aber-
tura de novas áreas, mas 
da capacidade de produ-
zir mais e melhor nas pro-
priedades que já existem. O 
Brasil já mostrou que sabe 
produzir maracujá. O de-
safio agora é transformar 
conhecimento e gestão em 
produtividade.

A secretária municipal 
de Saúde informou que a 
Carreta da Mulher, numa 
parceria com o Ministério 
da Saúde, estará em Li-
nhares com uma série de 
cuidados à saúde. A unida-
de móvel vai ofertar exa-
mes como mamografia, 
ultrassom pélvico e endo-
vaginal. Os atendimentos 
começam sexta-feira, 14, a 
partir das 9h, no estacio-
namento da Rede Cuidar, 
no bairro Três Barras.

Serão atendidas somen-
te mulheres que já estão 
na lista de espera. A Cen-
tral de Regulação que fará 

os encaminhamentos. 
Além do exame agendado, 
as pacientes poderão pas-
sar por avaliação médica 
no local e receber outros 
encaminhamentos, caso 
necessário.

A expectativa é atender 
cerca de 120 pacientes por 
dia. Os atendimentos na 
carreta acontecem até o 
próximo dia 14 de setembro.

Além de consultas a se-
rem realizadas, a Carre-
ta da Mulher vai oferecer 
exames de Mamografia, 
USG Transvaginal, USG 
Mamária, USG Pélvica, Col-
proscopia, Biópsia.

Por que tantas lavouras ainda 
produzem abaixo do potencial

Carreta da Mulher 
chega a Linhares 
para ampliar 
acesso a exames e 
cuidados de saúde

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

Tudo pode parecer como 
numa grande aventura, em 
que tenhamos que fazer uma 
travessia por lugares jamais 
antes percorridos. De repente 
nos damos com uma enor-
me floresta, tão densa que 
ao primeiro passo já nos en-
contramos intricados com os 
“arranha-gatos”, uma espécie 
de rama cheia de espinhos 
que é encontrada nas matas 
e florestas. Nesses casos al-
guém mais experiente avan-
ça à frente, e com uma foice 
bem amolada começa a abrir 
caminho para passagem dos 
que vem logo atrás. Com o 
tempo a travessia vai ganhan-
do distância, e algum clarão já 
pode ser contemplado, o alvo 
já parece mais próximo, mas a 
caminhada é longa e cheia de 
desafios pela frente, ao menor 
descuido, alguns arranhões e 
quedas inevitáveis. Contudo, é 
preciso prosseguir, nesta via-
gem não se pode olhar para 
traz.

Quantas vezes alguns “va-
lentes” surgem, como se fos-
sem eles os melhores nesta 
travessia, e com isso, começa 
a parecer que são os “privile-
giados”, os demais são mui-
to fracos. O que na verdade 
acontece é que, mais cedo ou 
mais tarde será conhecida a 
história desses “valentes” e 
“privilegiados” – fracassaram 
na sua intrepidez. Melhor é 
ser autêntico, caminhar sem 
pressa, conquistar passo a 
passo. Em experiências espi-
rituais, todo o poder que nos é 
dado, vem do alto – do Espirito 
Santo de Deus. Nesse aspecto 
é que Miquéias se manifestou: 
“Estou cheio de Espírito do 
Senhor, da força e do poder”.  
Contudo, o que temos visto e 
ouvido nesses dias faz parte 
de uma tremenda heresia, e 
falta de conhecimento da pa-
lavra de Deus.

Há algum tempo, ouvimos 
e vimos pessoas envolvidas 
em experiências das mais 

estranhas possíveis: gente 
que recebia dente de ouro, 
pregadores que jogavam o 
paletó e todos na congrega-
ção caiam no chão, prega-
dores que ao impor as mãos 
sobre uma pessoa, também 
se esborrachavam no chão, e 
tantas outras. A todas essas 
manifestações, era atribuída 
como sendo obra do Espírito 
Santo. Em outros casos, estão 
as chamadas “revelações” e 
que geralmente são anuncia-
das pelas mesmas pessoas 
e que se julgam acima das 
outras – são mais espirituais. 
A pergunta para cada um de 
nós pode ser esta: Como po-
demos entender essas ações 
do Espirito Santo, e ao mes-
mo tempo identificar “poder” 
e “força” proporcionadas em 
nossas vidas?

Em junho de 2026, a produção in-
dustrial nacional mostrou queda de 
1,8% frente ao mês imediatamente 
anterior, na série livre de influências 
sazonais, com doze dos quinze locais 
pesquisados registrando resultados 
negativos. O Amazonas (-11,3%) re-
gistrou o recuo mais acentuado do 
mês, com redução de dois dígitos. O 
resultado foi pressionado, em grande 
parte, pela maior ocorrência de férias 
coletivas em várias unidades produti-
vas de diferentes setores. Vale ressal-
tar que a queda observada em junho 
de 2026 foi a mais elevada para o es-
tado desde março de 2024 (-13,3%) 
e eliminou o avanço de 1,7% verifi-
cado no último mês de maio. Espírito 
Santo (-3,4%), São Paulo (-3,2%) e 
Ceará (-2,9%) também assinalaram 
recuos mais intensos do que a mé-
dia nacional (-1,8%), enquanto Santa 
Catarina (-1,8%), Goiás (-1,7%), Mi-
nas Gerais (-1,3%), Pará (-1,3%), Rio 
de Janeiro (-1,0%), Paraná (-0,8%), 
Pernambuco (-0,7%) e Região Nor-
deste (-0,5%) completaram o con-
junto de locais com taxas negativas 
em junho de 2026. Por outro lado, 
Rio Grande do Sul (3,7%) registrou 
a expansão mais elevada neste mês 
e eliminou a perda de 3,5% acumu-
lada nos meses de maio e abril de 
2026. Bahia (2,7%) e Mato Grosso 
(1,6%) também mostraram resulta-
dos positivos no mês.  Em junho de 
2026, a produção industrial nacional 
mostrou queda de 1,8% frente ao 
mês imediatamente anterior, na sé-
rie livre de influências sazonais, com 
doze dos quinze locais pesquisados 
registrando resultados negativos. O 
Amazonas (-11,3%) registrou o re-
cuo mais acentuado do mês, com 
redução de dois dígitos. O resultado 
foi pressionado, em grande parte, 
pela maior ocorrência de férias cole-
tivas em várias unidades produtivas 
de diferentes setores. Vale ressaltar 
que a queda observada em junho de 
2026 foi a mais elevada para o esta-
do desde março de 2024 (-13,3%) e 
eliminou o avanço de 1,7% verificado 
no último mês de maio. Espírito Santo 
(-3,4%), São Paulo (-3,2%) e Ceará 
(-2,9%) também assinalaram recuos 
mais intensos do que a média nacio-
nal (-1,8%), enquanto Santa Catarina 
(-1,8%), Goiás (-1,7%), Minas Gerais 
(-1,3%), Pará (-1,3%), Rio de Janeiro 
(-1,0%), Paraná (-0,8%), Pernambu-
co (-0,7%) e Região Nordeste (-0,5%) 
completaram o conjunto de locais 
com taxas negativas em junho de 
2026. Por outro lado, Rio Grande do 
Sul (3,7%) registrou a expansão mais 
elevada neste mês e eliminou a per-
da de 3,5% acumulada nos meses de 
maio e abril de 2026. Bahia (2,7%) 
e Mato Grosso (1,6%) também mos-
traram resultados positivos no mês.  
Ainda na série com ajuste sazonal, a 
média móvel trimestral para o total 
da indústria mostrou queda de 0,5% 
no trimestre encerrado em junho de 
2026 frente ao nível do mês anterior 
e interrompeu a trajetória ascenden-
te iniciada em janeiro de 2026.

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

O Cristão Autêntico

Ser um cristão autêntico, 
não quer dizer que 

alcançaremos todas 
as respostas, ou que 

seremos apáticos a estas 
experiências especiais. 

Cada cristão deve se sentir 
motivado em alcançar este 

sentimento no coração. 
Ter a capacidade espiritual 
para discernir quando está 

operando pelo espirito, 
falando no poder de Deus, 
sentindo-se fortalecido no 
espirito. Embora pareça 

tão complicado esse 
tema, nós o fazemos 
possível, na mesma 

expectativa – em sermos 
agraciados pelo poder 

do Espirito Santo, desde 
quando estamos cuidando 

desse entendimento. O 
cristão autêntico não 

se deixa levar por vãos 
ensinamentos.

O Espírito Santo tornou-se o primeiro estado brasileiro a alcançar 
100% de cobertura da BlaBlaCar, que hoje atende todas as 77 cida-
des capixabas. Esse marco reforça o sucesso do modelo multimodal 
da plataforma, que tem como pilar a integração estratégica entre a 
venda de passagens de ônibus e as viagens de carona compartilha-
da em um único ecossistema. A BlaBlaCar conta com cerca de 74 
mil usuários ativos no estado. Ao integrar dois modais de transporte 
em um só aplicativo, a empresa garante diferentes alternativas para 
viagens intermunicipais e interestaduais, em um cenário em que as 
pessoas buscam deslocamentos mais acessíveis devido à alta dos 
combustíveis.

O Sicoob ES encerrou o primeiro semestre de 2026 com R$ 951,2 mi-
lhões em sobras, resultado 27,6% superior ao registrado no mesmo 
período do ano passado. O desempenho fortalece o patrimônio das 
cooperativas e reflete a austeridade da gestão das cooperativas que 
compõem o Sicoob ES. Os ativos da instituição também mantiveram 
trajetória de crescimento e alcançaram R$ 39,9 bilhões (+22,3%). O 
desempenho foi acompanhado pelo avanço dos principais indicadores 
financeiros e pela expansão das operações nos quatro Estados onde a 
instituição atua. O patrimônio líquido cresceu 26,3%, chegando a R$ 
7,5 bilhões, enquanto os depósitos somaram R$ 28,8 bilhões, alta de 
23,4% em relação ao primeiro semestre de 2025. “Nos últimos anos, 
ampliamos nossa área de atuação sem perder eficiência e garantindo 
a solidez financeira de nossas cooperativas. Os números do semestre 
mostram que nossa estratégia de crescimento foi ancorada em deci-
sões maduras e resultados consistentes, cuidando do patrimônio de 
nossos cooperados”, comentou o diretor-executivo do Sicoob Central 
ES, Nailson Dalla Bernadina. Parte do crescimento está associado ao 
ganho de eficiência operacional do sistema regional. No primeiro se-
mestre de 2026, o índice ficou em 23,05%, um dos melhores do país. 
Cada ponto percentual de melhoria representa aproximadamente R$ 
17,3 milhões adicionais nas sobras brutas do semestre.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), usado para 
medir a inflação oficial no Brasil, foi de 0,07% em julho, segundo da-
dos divulgados terça-feira (11/8) pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O índice representa uma redução de 0,09 ponto 
percentual (p.p.) em relação ao 0,16% registrado em junho. No ano, o 
IPCA acumula alta de 3,44% e, nos últimos 12 meses, o índice ficou 
em 4,44%, abaixo dos 4,64% dos 12 meses imediatamente ante-
riores. Em julho de 2025, a variação havia sido de 0,26%. A maior 
variação (0,99%) e impacto (0,15 p.p.) vieram do grupo Habitação. 
Já o grupo de Alimentação e bebidas caiu 0,67%, com -0,14 p.p. de 
impacto. Os demais grupos variaram entre -0,66% em Vestuário e 
0,40% em Saúde e cuidados pessoais. Segundo dados da Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica de Alimentos, realizada mensalmente pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 
divulgados na segunda-feira (10/8), o preço pago pelo conjunto dos 
alimentos básicos apresentou queda em 26 das 27 capitais brasilei-
ras em julho. Na comparação entre julho e junho deste ano, as maio-
res reduções ocorreram em Natal (-7,95%), Maceió (-7,87%), Belo 
Horizonte (-7,44%), Palmas (-7,38%) e Rio de Janeiro (-7,12%). Em 
Brasília, João Pessoa, Salvador, Fortaleza, Florianópolis e Cuiabá, a di-
minuição registrada ficou entre 6,71% e 6,04%. Apenas em São Luís 
o custo da cesta básica teve aumento, com variação positiva de 0,3%.

PASSAGENS COMPARTILHADAS

DESEMPENHO DO SICOOB E LUCROS

SEM CONSUMO INFLAÇÃO CAI
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Inovação, obsolescência e os desafios 
legais da tecnologia

Apple e Microsoft são questionadas por limitações em equipamentos que 
afetam usuários e geram debates sobre direitos e sustentabilidade

Durante anos, Steve Jobs cons-
truiu a imagem da Apple sobre um 
princípio que conquistou milhões 
de consumidores: a tecnologia de-
veria durar. 

Mais do que vender computa-
dores, a empresa prometia entre-
gar equipamentos concebidos para 
atravessar anos de uso, mantendo 
desempenho, confiabilidade e uma 
experiência integrada entre har-
dware e software.

Essa filosofia ajudou a trans-
formar os Macs em referência de 
longevidade. Não era incomum 
encontrar computadores da Ap-
ple em funcionamento após uma 
década, atendendo perfeitamente 
às necessidades de estudantes, 
profissionais liberais, jornalistas, 
designers e pequenos empresá-
rios. A inovação estava associada 

à qualidade e não à substituição 
constante do equipamento.

Após o afastamento de Jobs por 
motivos de saúde e sua morte, em 
2011, a Apple manteve sua capa-
cidade de inovar, mas o mercado 
passou a perceber uma empresa 
cada vez mais orientada por um 
ecossistema de serviços, assinatu-
ras e ciclos rápidos de atualização. 
Essa mudança não significa, por si 
só, abandono da qualidade. Entre-
tanto, trouxe novos desafios sobre 
o equilíbrio entre evolução tecno-
lógica e os direitos do consumidor.

O episódio conhecido como 
Batterygate, em 2017, tornou-se 
um marco dessa discussão. A Ap-
ple reconheceu que atualizações 
do iOS reduziam o desempenho de 
determinados iPhones com bate-
rias degradadas. A justificativa da 

empresa era evitar desligamentos 
inesperados dos aparelhos. A au-
sência de transparência, porém, 
gerou forte reação mundial, pro-
cessos judiciais e acordos milioná-
rios, além da adoção de novos me-
canismos para informar ao usuário 
a condição da bateria e permitir 
maior controle sobre o gerencia-
mento de desempenho.

Anos depois, uma nova dis-
cussão surge, agora envolvendo 
também a Microsoft. Usuários de 
computadores Mac que mantêm 
assinatura ativa do Microsoft 365 
relatam que deixaram de conseguir 
ativar os aplicativos porque seus 
equipamentos não suportam as 
versões mais recentes do macOS. 
O problema não está, necessaria-
mente, na capacidade do compu-
tador. Em muitos casos, trata-se de 

Por Juba Paixão *

* Juba Paixão é Jornalista e empresário de comunicação institucional – detentor da Cruz do Mérito da Comunicação, categoria Comendador, pela Câmara Brasileira de Cultura

máquinas plenamente funcionais, 
capazes de executar atividades 
profissionais e acadêmicas, mas 
que se tornaram incompatíveis 
com políticas atuais de suporte e 
atualização.

Do ponto de vista técnico, tanto 
Apple quanto Microsoft possuem 
o direito de estabelecer requisi-
tos mínimos para seus produtos. 
O avanço tecnológico exige, na-
turalmente, o abandono gradual 
de plataformas antigas. O desafio 
jurídico surge quando essas deci-
sões impactam consumidores que 
continuam pagando por um ser-
viço e não receberam, de forma 
suficientemente clara, informações 
sobre limitações futuras de com-
patibilidade.

No Brasil, o Código de Defesa 
do Consumidor estabelece princí-
pios importantes para essa análise. 
O artigo 6º assegura o direito à in-
formação adequada e clara sobre 
produtos e serviços. Já o artigo 39 
proíbe práticas comerciais abusi-
vas, incluindo a chamada venda 
casada e a exigência de vantagem 
manifestamente excessiva. Embo-
ra não seja possível afirmar que 
exista uma prática ilegal sem deci-
são das autoridades competentes, 
é legítimo questionar se exigir, na 
prática, a aquisição de um novo 
equipamento para utilizar um ser-
viço já contratado respeita o espíri-
to da legislação consumerista.

Outro efeito preocupante des-
sas políticas é o crescimento do 
mercado paralelo. Diante da im-
possibilidade de utilizar softwa-
res oficialmente licenciados em 
equipamentos que continuam 
plenamente operacionais, muitos 
consumidores passam a procurar 
versões antigas obtidas em fontes 
não oficiais. Essa alternativa, além 

de ilegal em muitos casos, expõe 
usuários a riscos de segurança, 
como infecção por malwares, rou-
bo de dados e ausência de atuali-
zações críticas.

O resultado é um paradoxo. 
Empresas que investem bilhões 
em segurança digital acabam, ain-
da que involuntariamente, estimu-
lando parte dos consumidores a 
recorrer a soluções menos seguras 
para continuar utilizando equipa-
mentos que permanecem tecnica-
mente aptos ao trabalho.

Esse cenário também amplia 
o debate sobre sustentabilidade. 
A substituição precoce de com-
putadores aumenta a geração de 
lixo eletrônico, eleva o consumo 
de recursos naturais e contraria 
princípios da economia circular 
defendidos mundialmente. Em um 
momento em que governos e em-
presas anunciam compromissos 
ambientais, prolongar a vida útil dos 
equipamentos deixou de ser apenas 
uma questão econômica: tornou-se 
uma responsabilidade ambiental.

A inovação continuará sendo o 
motor da indústria tecnológica. Ne-
nhuma empresa pode ser obrigada 
a oferecer suporte eterno a seus 
produtos. Mas inovação também 
exige responsabilidade, transpa-
rência e respeito ao consumidor. A 
evolução tecnológica não pode ser 
confundida com a redução artificial 
da vida útil de equipamentos que 
continuam plenamente funcionais.

Talvez esse seja o grande desa-
fio da próxima década: encontrar um 
equilíbrio entre o legítimo avanço da 
tecnologia e a proteção dos direitos 
do consumidor. Afinal, o verdadeiro 
progresso não está apenas em criar 
novos produtos, mas em garantir 
que a inovação continue servindo 
às pessoas, e não o contrário.
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•• Arlete Molina, que 
é uma pessoa querida, 
aniversariou terça-feira, 
11, e recebeu inúmeras 
manifestações de carinho. 
Parabéns

SOCIEDADE

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

Bom dia, Jussara; bom dia, Christiano Fernandes Pestana

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Martha Medeiros

O que tem de menor conduzindo moto elétrica 
entre veículos no centro e bairros de Linhares, 

não está no gibi. E muitos não têm se quer 
noção da lei do trânsito.

Noite do pijama

Na vida muitos gestos que antecipadamente consideramos ser simples pela 
espontaneidade da ideia que surge de uma conversa sincera, principalmente em 
família - quando essa é bem formada e consequentemente unida -emocionam e se 
perpetuam. Foi assim na noite de domingo, dia 11, quando os 11 filhos - Ademilson, 
Ademar, Anaides, Arleide, Aureo, Adelso,Adelmo, Aucir, Alcimar, Adriana e Danil Junior, 
do casal LEUSILIA e DANIEL CESCONETO decidiram fazer uma comemoração 
diferente – a noite do pijama - para marcar o aniversário dele, 96 anos –. O senhor 
Daniel não esperava essa homenagem, e ao receber os cumprimentos e o pedido de 
bênção de cada um que entrava na casa, portando um travesseiro, e dizer: viemos 
dormir aqui hoje! Ele previu, com olhar visivelmente reconhecido pelo gesto do 
exemplo que sempre deu, e disse: “Essa vai ser uma noite diferente”, e o silêncio 
tomou por um momento a emoção do aniversariante e de sua esposa, claro, porque 
também se sentiu homenageada naquele momento. E não era para menos.
 Depois dos cumprimentos de praxe, e do sorriso sincero e eloquente de cada um, 
teve uma oração, selando um dos momentos mais bonitos de uma família exemplar, 
bem formada, espelho para ser olhado e seguido por todos, porque já disse o nosso 
Rei Roberto Carlos - “... Esses passos lentos de agora/Caminhando sempre comigo/
Já correram tanto na vida/Meu querido, meu velho, meu amigo”.

•• Angela e Jayme Henrique Rodrigues dos Santos 
resolveram curtir o frio de Bariloche, na Argentina, ao 
lado dos filhos Carolina com o marido Ainer Ramos 
Sampaio e os filhos Clarissa e Augusto; João Henrique, 
com a esposa Larissa e os filhos Gabriel e Luiza. É isso 
aí, viajar é preciso

•• Cardiologistas Lilia Mameri e Nabih Amin El Aouar,
gente amiga

O Salão de Festas “Bruno Milanesi”, da Loja Ma-
çônica Linhares Unido, que tem como venerável 
o médico Fabiano Bortot, depois de receber uma 
grande reforma, será reinaugurado no próximo 
sábado, com um Jantar da Família Maçônica.

Quem aniversariou ontem e celebrou a data com 
amigos foi o pração Eleisson de Almeida, que inte-
gra o Clube dos Legais. Bom dia especial amigo.

No início da semana encontrei, sempre de bem 
com a vida, meu velho e bom amigo, Darly Luiz 
Antonio. Estava às compras em um supermercado 
da cidade.

“Faça o que for necessário para ser feliz. Mas não se 
esqueça que a felicidade é um sentimento simples, você 

pode encontrá-la e deixá-la ir embora por não perceber 
sua simplicidade”

O Fórum de Liberdade e 
Empreendedorismo 2026, 
um evento de iniciativa da 
Aliança Jovem, que é um 

braço da Adel - Associação 
para o Desenvolvimento de 
Linhares, será no dia 23 de 

setembro, no Cerimonial 
Conceição Hall.


